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INTRODUÇÃO

Este documento faz parte das Normas globais para a prestação de serviços de saúde de qualidade para 
adolescentes: guia para implementar uma abordagem normativa que visa melhorar a qualidade dos 
serviços de saúde para adolescentes. Integra o conjunto de quatro volumes publicados separadamente:

•	 Volume 1: Normas e critérios

•	 Volume 2: Guia de implementação

•	 Volume 3: Ferramentas para pesquisar a qualidade e a cobertura, visando suprir dados de 
conformidade às normas globais

•	 Volume 4: Folhas de pontuação para análise de dados

Este volume, o Guia de implementação, contém orientações detalhadas para identificar as ações que 
devem ser tomadas para implementar as normas nos âmbitos nacional, local e do serviço de saúde. 
Pode ser usado para criar listas de verificação com o objetivo de avaliar a situação da implementação.
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AÇÕES NO ÂMBITO NACIONAL

Governança

Rever leis, políticas e sistemas e 
modificar os existentes, se necessário

•	 Pacote abrangente de serviços: (i) definir o 
pacote necessário de serviços de informação 
em saúde, aconselhamento, diagnóstico, 
tratamento e atenção para adolescentes 
com base em evidências atualizadas sobre 
mortalidade, morbidade, comportamentos 
relacionados com a saúde, fatores de risco 
e proteção e determinantes sociais que 
afetam a saúde do adolescente; (ii) rever leis 
e políticas, e modificá-las, quando necessário, 
para possibilitar a oferta do pacote abrangente 
de serviços definido para os adolescentes; 
e (iii) rever políticas, e modificá-las quando 
necessário, para assegurar a adolescentes 
com condições crônicas a transição planejada 
da atenção centrada na criança para a 
atenção centrada no adulto, o que demanda 
a coordenação e o planejamento conjunto por 
prestadores de serviços de atenção primária e 
especialistas (por exemplo, pediatras e médicos 
generalistas).

•	 Proteção financeira: planejar e implementar 
medidas de proteção financeira dos 
adolescentes (como isenções, cupons, 
diminuição ou dispensa de copagamento), de 
modo que os serviços de saúde sejam gratuitos 
no ponto de uso ou tenham preços acessíveis 
para os adolescentes.

•	 Sigilo: rever leis e políticas nacionais para 
incluir dispositivos com (i) indicação clara e 
inequívoca de situações em que seria permitida 
a violação do sigilo (por exemplo, descoberta 
de abuso sexual de um menor, pensamentos 
suicidas significativos, autolesão ou intenção 
de homicídio), com quem e por que razões; 
(ii) procedimentos operacionais padronizados 
(POPs) claros nas situações em que o sigilo 
poderia ser violado por exigência legal; (iii) 
determinações claras de que, em todas as 
outras circunstâncias, os gerentes de serviços 
de saúde, os prestadores de serviço e o pessoal 
de apoio são obrigados a respeitar o sigilo dos 
clientes adolescentes; (iv) determinações claras 
de que a consulta de um cliente adolescente 
acompanhado dos pais/responsáveis deve 
incluir habitualmente um tempo só com o 
adolescente; (iv) procedimentos claros a serem 

©LUIS ENRIQUE ASCUI/ADB
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seguidos no serviço de saúde para garantir 
que as informações sobre os clientes não 
sejam reveladas a terceiros e que informações 
pessoais, inclusive os registros dos clientes, 
sejam armazenadas com segurança; e (v) 
condições para a organização do espaço físico 
do serviço e medidas para garantir privacidade 
visual e auditiva durante o registro e a consulta 
com um prestador de serviço.

•	 Idade de consentimento: examinar e 
possivelmente revisar políticas atuais relativas à 
idade de consentimento para (i) contemplar as 
atuais recomendações da OMS; (ii) indicar de 
forma clara e inequívoca as situações em que 
é exigido o consentimento livre e esclarecido, 
a idade legal em que os adolescentes podem 
dar o consentimento para situações clínicas 
e procedimentos importantes e quem deve 
dar o consentimento se o adolescente estiver 
abaixo da idade legal de consentimento 
para determinada situação/procedimento; 
(iii) adotar políticas flexíveis para permitir 
que adolescentes em situações ou grupos 
específicos sejam considerados “menores 
maduros”; (iv) incluir POPs para obtenção 
do consentimento livre e esclarecido; (v) 
enfatizar que em todos os casos, haja ou não 
a necessidade do consentimento dos pais/
responsáveis, deve-se obter o assentimento 
voluntário, adequadamente esclarecido, não 
forçado e sem pressa do adolescente; e (vi) 
esclarecer que em todas as situações, haja 
ou não a necessidade de documentação 
do consentimento do adolescente, ele deve 
receber informações completas, imparciais 
e claras sobre a natureza, os riscos e as 
opções de um procedimento ou tratamento 
médico e suas implicações, de maneira que 
os adolescentes possam participar da própria 
atenção e declarar suas escolhas.

•	 Equidade: rever leis e políticas nacionais, 
e modificá-las quando necessário, para 
assegurar que elas não restrinjam a prestação 
de serviços de saúde aos adolescentes; 
garantir que as políticas declarem a obrigação 
dos funcionários do serviço de prestar serviços 
a todos os adolescentes, sem levar em conta a 
capacidade de pagar, a idade, o sexo, o estado 
civil, a escolaridade, a raça/etnia, a orientação 
sexual ou outras características.

•	 Participação: rever leis e políticas, e modificá-
las quando necessário, para assegurar que os 
adolescentes participem do planejamento, do 
monitoramento, da avaliação e da prestação de 
serviços; assegurar que as diretivas nacionais 

que estabelecem a política de governança de 
serviços de saúde contenham dispositivos 
para a inclusão de adolescentes na estrutura 
de governança.

•	 Serviços de acolhimento: rever as 
políticas existentes para incluir dispositivos 
com a finalidade de (i) assegurar horário de 
funcionamento conveniente para a população 
adolescente local e reduzir o tempo de espera; 
(ii) assegurar um ambiente acolhedor e limpo 
(área de espera confortável e limpa, com água 
potável, material educativo, banheiros limpos 
e em funcionamento, entorno limpo); e (iii) 
assegurar privacidade em todas as etapas do 
processo de atenção.

•	 Sistema de informação administrativa 
em saúde (SIAS): rever o SIAS, inclusive a 
coleta de dados, os formulários de notificação 
e as exigências de notificação para assegurar 
que todos os dados (por exemplo, motivo da 
consulta, diagnóstico e serviços prestados) 
sobre os 20 primeiros anos de vida sejam 
desagregados por sexo e grupos etários 
quinquenais e que esses dados continuem 
desagregados quando forem sintetizados em 
âmbito nacional.

Comunicar leis e políticas nacionais, 
e as últimas revisões, a gestores 
estaduais e municipais e solicitar  
ações no âmbito local

•	 Comunicar leis e políticas, inclusive as últimas 
revisões, sobre (i) prestação de serviços 
equitativos a adolescentes e medidas de 
proteção financeira; (ii) idade de consentimento; 
(iii) sigilo; (iii) participação de adolescentes no 
planejamento, no monitoramento, na avaliação 
e na prestação de serviços; e (iv) organização 
de serviços de acolhimento (por exemplo, 
otimizar as horas de funcionamento e o 
tempo de espera, garantir privacidade, manter 
um ambiente limpo), e solicitar a criação de 
procedimentos locais para implementar as 
políticas.

•	 Informar os estados e municípios sobre as 
novas exigências de notificação e enviar 
formulários de coleta de dados e notificação 
atualizados.

•	 Solicitar que os municípios preparem quadros 
de aviso com as políticas e os procedimentos 
de prestação de serviços equitativos (inclusive 
gratuitos ou a preços acessíveis) para os 
adolescentes e os distribuam aos serviços de 
saúde.
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•	 Informar os municípios e serviços sobre a 
obrigatoriedade de exibir em local visível os 
direitos dos adolescentes na unidade de saúde.

•	 Informar os gestores locais sobre o pacote de 
serviços de saúde que deve ser oferecido aos 
adolescentes.

Defender junto aos gestores locais a 
apropriação e apoio às políticas-chave

•	 Reforçar a  importância (i) de adotar um enfoque 
baseado em direitos humanos na atenção à 
saúde de todos os adolescentes, qualquer que 
seja sua condição socioeconômica; (ii) de incluir 
os adolescentes no planejamento e na avaliação 
dos serviços de saúde; (iii) do sigilo, que tem 
papel notável na disposição dos adolescentes a 
usar os serviços, e de informá-los sobre o sigilo 
e a aplicação de procedimentos na unidade 
para mantê-lo; (iv) de respeitar a privacidade 
em todas as etapas do processo de consulta 
dos adolescentes e aplicar procedimentos na 
unidade para garantir essa privacidade; e (v) 
da transição planejada da atenção centrada na 
criança para a atenção centrada no adulto para 
adolescentes com condições crônicas.

•	 Ressaltar a necessidade de que funcionários 
locais e gerentes de serviços de saúde 
tomem medidas que ajudem a informar os 
adolescentes sobre a variedade de serviços de 
saúde prestados na unidade.

•	 Ressaltar a importância de medidas locais 
(por exemplo, modificação do horário de 
funcionamento para atender às necessidades 
de grupos específicos de adolescentes) para 
tornar os serviços acolhedores e acessíveis.

•	 Apontar a necessidade de que funcionários 
locais e gerentes de serviços de saúde 
identifiquem e participem de parcerias formais 
e informais com organizações comunitárias 
estratégicas para aumentar o apoio comunitário 
ao uso dos serviços por adolescentes.

•	 Destacar aos funcionários locais e gerentes de 
serviços de saúde a importância de atividades 
de extensão que: (i) informem escolas, jovens 
e outras organizações comunitárias sobre 
o valor da prestação de serviços de saúde 
aos adolescentes por meio de trabalhos de 
extensão; (ii) alcancem grupos vulneráveis 
com informações e serviços por extensionistas 
capacitados; (iii) estendam a grupos 
selecionados de adolescentes na comunidade 

determinados serviços de saúde (por exemplo, 
alguns elementos da atenção pré-natal) e 
produtos básicos (como comprimidos de ferro 
e ácido fólico).

•	 Comunicar aos municípios  a importância 
de envolver os adolescentes, inclusive os 
grupos vulneráveis, no planejamento, no 
monitoramento e na avaliação dos serviços 
de saúde, assim como em certos aspectos 
da prestação de serviços de saúde (como 
a extensão da educação em saúde, do 
aconselhamento e do treinamento).

•	 Ressaltar a importância de que os municípios 
mantenham uma rotina de informação da 
utilização de serviços por adolescentes, bem 
como  reforcem o foco na saúde do adolescente 
nos registros dos municípios e dos serviços de 
saúde.

•	 Apontar a importância da rotina de avaliação 
da qualidade dos serviços para adolescentes 
pelo serviço de saúde e de avaliações locais 
periódicas.

Promover a causa perante outros 
setores e a sociedade em geral para 
assegurar seu apoio a políticas-chave

•	 Apontar a razão da prestação de serviços 
de saúde a adolescentes nos meios de 
comunicação em massa e em reuniões com 
representantes nacionais de outros setores 
(como a educação) e instituições da sociedade 
civil.1 

•	 Promover ações de sensibilização, em reuniões 
nacionais e nos meios de comunicação em 
massa, sobre políticas nacionais de proteção 
financeira dos adolescentes e outras políticas 
que protejam o direito dos adolescentes de 
acesso a serviços de qualidade, sem levar em 
conta a capacidade de pagar, a idade, o sexo, 
o estado civil, a escolaridade, a raça/etnia, a 
orientação sexual ou outras características.

•	 Divulgar o direito dos adolescentes ao sigilo 
e à privacidade nos meios de comunicação 
em massa e em reuniões com representantes 
nacionais de outros setores (como a educação) 
e instituições da sociedade civil.

•	 Informar toda a comunidade sobre o pacote de 
serviços de saúde que deve ser oferecido aos 
adolescentes.

1	  Por exemplo, organizações não governamentais ou religiosas.
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Elaborar ou rever, quando apropriado, 
normas, padrões e procedimentos 
operacionais padronizados, divulgá-los 
e oferecê-los nos municípios

•	 Adotar padrões nacionais de qualidade dos 
serviços de saúde para adolescentes.

•	 Listar os serviços de saúde que devem ser 
prestados a adolescentes, no serviço de saúde 
e na comunidade, e elaborar diretrizes/POPs 
para a implementação do pacote.

•	 Enumerar os serviços de saúde que devem 
ser prestados em cada nível de atenção (por 
exemplo, nível primário, nível secundário e 
nível de referência) e elaborar POPs para o 
sistema de referência a fim de assegurar seu 
cumprimento.

Elaborar ou revisar, quando apropriado, 
material informativo e de treinamento, 
diretrizes e outras ferramentas de 
apoio à decisão na atenção à saúde do 
adolescente

•	 Preparar ou adaptar material, a partir do material 
informativo e educativo local ou internacional 
disponível, para informar adolescentes, pais, 
responsáveis e outros membros e organizações 
da comunidade sobre o valor dos serviços 
de saúde para adolescentes. Procurar 
organizações não governamentais (ONGs) 
que atuam na área de saúde do adolescente 
no país e verificar se o material informativo/
educativo que produzem poderia ser distribuído 
aos estados e municípios (após adaptação, se 
necessário).

•	 Preparar ou adaptar material com recursos 
audiovisuais apropriados para a idade sobre 
condições médicas importantes, seu manejo 
e as opções de tratamento para adolescentes 
e enviá-lo aos estados e municípios. Procurar 
ONGs que prestam serviços de saúde a 
adolescentes no país e verificar se o material 
que produzem sobre determinadas condições 
poderia ser distribuído aos estados e municípios 
(após adaptação, se necessário).

•	 Criar ou adaptar ferramentas de apoio à 
decisão baseada em evidências (diretrizes, 
protocolos, algoritmos, material de apoio) para 
condições e situações da atenção à saúde dos 
adolescentes segundo o previsto no pacote de 
serviços definido.

•	 Cuidar para que essas ferramentas de apoio 
à decisão sejam incluídas no material e nas 
atividades de ensino/aprendizagem.

•	 Criar ou adaptar ferramentas para supervisão 
de apoio e distribuí-las aos estados, municípios 
e gerentes de serviços de saúde.

Assegurar uma ênfase em saúde do 
adolescente nos relatórios nacionais

•	 Assegurar que relatórios nacionais sobre a 
utilização de serviços por causa específica 
incluam uma ênfase nos adolescentes.

•	 Assegurar que outros relatórios nacionais (por 
exemplo, inquéritos demográficos e de saúde, 
inquéritos de vigilância de comportamentos, 
avaliações da qualidade da atenção) também 
incluam uma ênfase nos adolescentes.

Realizar sínteses de dados, 
monitoramento e avaliação de 
atividades no âmbito nacional e  
usar dados nacionais para estimular 
ações locais

•	 Informar  os servidores municipais sobre (i) 
a importância de usar dados para planejar 
ações e implementar iniciativas de melhoria da 
qualidade; (ii) as exigências de responsabilidades 
municipais de monitoramento e avaliação 
da implementação de normas (por exemplo, 
visitas de monitoramento a serviços de saúde 
e avaliações locais periódicas).

•	 Informar aos estados e municípios quais são os 
grupos vulneráveis de adolescentes com base 
em dados nacionais e incentivar a análise local 
de grupos vulneráveis de adolescentes.

•	 Expedir uma diretiva que: (i) estabeleça que 
as autoavaliações da qualidade da atenção 
a adolescentes são uma parte obrigatória 
da rotina de funcionamento dos serviços de 
atenção primária e recomende a época de 
sua realização, além de diversas funções e 
responsabilidades; (ii) inclua a disposição 
de que a identificação das expectativas dos 
adolescentes em relação ao serviço e à 
avaliação de suas experiências com a atenção 
recebida fazem parte da autoavaliação.

•	 Criar e apoiar ferramentas para monitorar 
a implementação de normas nacionais 
para a qualidade da atenção recebida por 
adolescentes.

•	 Como parte de avaliações nacionais periódicas 
da implementação de normas: (i) analisar dados 
nacionais sobre a experiência dos adolescentes 
com a atenção recebida; (ii) analisar dados 
nacionais sobre a experiência de adolescentes 
vulneráveis com a atenção à saúde; (iii) avaliar 
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o cumprimento de diretrizes e protocolos 
baseados em evidências e o impacto na saúde 
do adolescente. Dar feedback aos estados e 
municípios em cada uma dessas áreas e apoiá-
los na tomada de medidas corretivas.

•	 Realizar avaliações periódicas da equidade na 
atenção à saúde do adolescente, dar feedback 
aos estados, municípios e serviços de saúde 
e implementar medidas corretivas em âmbito 
nacional para aumentar a equidade.

•	 Estabelecer um sistema de premiação e 
reconhecimento de estados, municípios, 
serviços de saúde, profissionais de saúde e 
pessoal de apoio com alto nível de desempenho 
e informar os estados e municípios. Apontar 
aos funcionários locais a importância de 
reconhecer e premiar serviços e pessoal com 
bom desempenho e de usar para isso uma 
combinação de prêmios extrínsecos (como 
recompensas financeiras) e intrínsecos (como 
atividades de educação profissional).

Capacidade da força de trabalho

Definir competências1 básicas 
em saúde e desenvolvimento dos 
adolescentes e elaborar e implementar 
programas de capacitação baseados 
em competência na educação 
profissional continuada

•	 Definir as competências básicas que devem 
ter os prestadores de serviços de saúde e 
desenvolvimento dos adolescentes em áreas 
estratégicas (comunicação, conceitos básicos 
em saúde e desenvolvimento dos adolescentes, 
leis e políticas que afetam a atenção à saúde 
do adolescente, padrões de qualidade para os 
serviços de atenção à saúde, competências 
técnicas relativas à atenção em situações 
clínicas específicas).

•	 Estabelecer um sistema de educação 
profissional continuada na atenção à saúde 
do adolescente que inclua uma combinação 
de métodos tradicionais de aprendizagem (por 
exemplo, treinamentos presenciais, seminários, 
revisão de casos, participação em congressos) 
com métodos inovadores de acesso a 
conhecimentos especializados e material de 
ensino (como e-learning, autoaprendizagem 
por acesso a bases de dados eletrônicas).

•	 Elaborar e implementar, na educação 
profissional continuada, programas de 
capacitação baseados em competências 
na área de saúde e desenvolvimento dos 
adolescentes, com informações sobre saúde 
do adolescente, aconselhamento, diagnóstico, 
tratamento e atenção, voltados para condições 
prioritárias.

•	 Assegurar uma abordagem baseada nos direitos 
humanos na atenção à saúde do adolescente, 
inclusive com prevenção da discriminação, 
tanto na formação profissional inicial quanto na 
formação contínua, nos manuais e no material 
de treinamento.

•	 Solicitar que os estados e municípios 
identifiquem periodicamente as necessidades 
de treinamento nas competências básicas em 
saúde e desenvolvimento dos adolescentes 
no âmbito local e que realizem treinamentos 
em saúde do adolescente baseados em 
competências durante o serviço.

•	 Assegurar a oferta, no âmbito local, de 
material de treinamento e orientação sobre 
saúde e desenvolvimento dos adolescentes 
e a aplicação de uma abordagem baseada 
nos direitos humanos na atenção à saúde do 
adolescente.

•	 Assegurar a oferta, no âmbito local, de 
treinamento e orientação para coleta e análise 
de dados para orientar as ações de melhoria 
de qualidade.

•	 Organizar treinamentos sobre o uso seguro do 
equipamento ou apoiar os gestores locais na 
organização desses treinamentos.

Estabelecer um sistema de supervisão 
de apoio na atenção à saúde do 
adolescente

•	 Estabelecer um sistema de supervisão de apoio 
na atenção à saúde do adolescente (que inclua 
a avaliação por pares, supervisor e externa) e 
enfatizar sua natureza educativa, de solução 
de problemas e não punitiva. Assegurar que 
a supervisão de apoio esteja vinculada às 
prioridades de melhoria identificadas durante o 
monitoramento da implementação das normas 
e que a equipe receba feedback.

•	 Garantir que o sistema de supervisão de 
apoio seja estendido aos profissionais de 
saúde comunitários e a outros extensionistas 

1	 Ver Core competencies in adolescent health and development for primary care providers (em inglês) em http://apps.who.
int/iris/handle/10665/14835.



PADRÕES GLOBAIS PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE QUALIDADE PARA ADOLESCENTES   7

encarregados de informar e prestar serviços aos 
adolescentes.

Assegurar uma ênfase na saúde do 
adolescente em descrições de postos 
de trabalho e políticas de combinação 
de qualificações1

•	 Incluir competências em saúde e 
desenvolvimento dos adolescentes como 
relevantes nas descrições de postos de trabalho 
e assegurar que objetivos, responsabilidades, 
autoridade e hierarquia de prestação de contas 
nas descrições de postos de trabalho incluam 
uma ênfase em adolescentes.

•	 Definir a combinação de qualificações na 
atenção à saúde do adolescente das equipes 
em diferentes níveis do sistema de saúde, 
identificar as necessidades locais de pessoal e 
distribuir o pessoal para os serviços de modo 
a garantir a combinação de qualificações 
necessária.

Financiamento

Negociar a alocação de fundos do 
orçamento nacional para a criação de 
um pacote abrangente de serviços para 
adolescentes

•	 Trabalhar com o Ministério da Fazenda para que 
as alocações orçamentárias sejam suficientes 
para a criação do pacote definido de serviços 
de saúde para adolescentes.

•	 Fazer do pacote nacional dos serviços de 
saúde do adolescente um instrumento para 
guiar as decisões de compra e os pacotes de 
benefícios, com a devida atenção ‘aos serviços 
de prevenção. 

Financiar atividades de educação 
profissional continuada

•	 Alocar fundos para assegurar atividades de 
educação profissional continuada na área de 
saúde e desenvolvimento dos adolescentes no 
âmbito local.

•	 Alocar fundos para capacitação, como parte da 
educação profissional continuada dos gerentes 
de serviços de saúde e dos profissionais da 
saúde, no uso de ferramentas de apoio à decisão 
para diversas condições e situações da atenção 

à saúde do adolescente, segundo o previsto no 
pacote de serviços definido.

•	 Alocar fundos para apoiar as atividades 
necessárias para implantar o sistema de 
supervisão de apoio na atenção à saúde do 
adolescente (por exemplo, capacitação de 
instrutores, viagens).

•	 Alocar fundos para a produção de recursos 
impressos e de outros tipos para divulgação de 
ferramentas de apoio à decisão.

Financiar iniciativas de melhoria da 
qualidade na atenção à saúde do 
adolescente

•	 Alocar fundos para implementar normas 
nacionais de qualidade2 e ações de premiação 
e reconhecimento de municípios com alto 
desempenho.

•	 Disponibilizar fundos para possibilitar que 
os municípios apoiem os serviços de saúde 
na implementação de ações para melhorar a 
qualidade da atenção à saúde dos adolescentes, 
com base no resultado das autoavaliações. 

Financiar a produção de material 
informativo e educativo para 
adolescentes e membros da 
comunidade 

•	 Procurar os municípios, para  identificar 
suas necessidades de material informativo e 
educativo para adolescentes e membros da 
comunidade, e alocar fundos suficientes para 
sua produção. 

Medicamentos, provisões e 
tecnologia

Desenvolver ou revisar, quando 
apropriado, listas de verificação de 
serviços básicos, medicamentos, 
provisões e tecnologia

•	 Aprovar, e enviar aos estados e municípios, 
uma lista de verificação de serviços básicos 
como eletricidade, água, saneamento e coleta 
de lixo que devem estar disponíveis no serviço 
de saúde para possibilitar a oferta do pacote de 
serviços definido.

•	 Preparar, e enviar aos estados e municípios, 
listas de medicamentos e provisões de que os 

1	 Com o tempo, todo profissional de saúde deve ter competências básicas em saúde e desenvolvimento do adolescente, 
adquiridas por uma combinação de formação inicial e educação profissional continuada. Nesse meio-tempo, deve haver 
pelo menos um profissional da saúde no serviço capacitado em atenção à saúde do adolescente para garantir que a equipe 
tenha a combinação de qualificações necessária.

2	  Ou seja, fundos para executar as ações descritas neste guia de implementação.
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serviços necessitam para oferecer o pacote de 
serviços definido.

•	 Preparar, e enviar aos estados e municípios, 
listas do equipamento de que os serviços 
necessitam para oferecer o pacote de serviços 
de saúde definido; estipular os requisitos para 
manutenção e uso seguro. 

Trabalhar com os estados e municípios 
para identificar as necessidades de 
medicamentos, provisões e tecnologia e 
assegurar que elas sejam atendidas

•	 Trabalhar com servidores locais a fim de 
identificar deficiências na disponibilidade de 
serviços básicos; apoiar os municípios na 
abordagem oportuna dessas deficiências.

•	 Trabalhar com servidores locais a fim 
de identificar a escassez de provisões e 
medicamentos necessários para oferecer 
o pacote definido de serviços de saúde e 
assegurar o reabastecimento oportuno.

•	 Trabalhar com servidores locais a fim de 
identificar brechas na disponibilidade do 
equipamento necessário para oferecer o pacote 
de serviços de saúde definido e assegurar o 
fornecimento e a manutenção oportunos.

Defender perante os municípios  o 
uso equitativo de medicamentos, 
provisões e tecnologias na atenção aos 
adolescentes

•	 Apontar aos gestores locais a importância da 
oferta equitativa de medicamentos e provisões, 
com atenção especial aos clientes adolescentes, 
e a importância de tomar medidas corretivas 
em caso de uso não equitativo (por exemplo, 
negar aos adolescentes determinados métodos 
anticoncepcionais).

•	 Apontar aos gestores locais a importância do 
uso equitativo do equipamento e da tecnologia 
médica, com atenção especial aos clientes 
adolescentes, e a importância de tomar medidas 
corretivas em caso de uso não equitativo (por 
exemplo, negar aos adolescentes o acesso a 
equipamento sofisticado).
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AÇÕES NO ÂMBITO local

Governança

Comunicar leis e políticas nacionais,  
e as últimas revisões, a gerentes de 
serviços de saúde e incentivar ações  
no âmbito do serviço

•	 Comunicar aos gerentes de serviços de 
saúde as leis e políticas, inclusive as últimas 
revisões, sobre (i) prestação de serviço 
equitativa aos adolescentes e medidas de 
proteção financeira; (ii) idade de consentimento 
e sigilo; (iii) participação de adolescentes no 
planejamento, no monitoramento, na avaliação 
e na prestação de serviços; e (iv) organização 
de serviços de acolhimento (por exemplo, 
otimização do horário de funcionamento e do 
tempo de espera, garantia de privacidade, 
manutenção do ambiente limpo); e fomentar o 
desenvolvimento de procedimentos locais para 
implementar as políticas.

•	 Informar os gerentes de serviço de saúde sobre 
o pacote definido de serviços de informação, 
aconselhamento, diagnóstico, tratamento e 
atenção à saúde dos adolescentes.

•	 Assegurar que os gerentes de serviços de 
saúde recebam as diretrizes/POPs que indicam 
quais serviços de saúde devem ser prestados 
a adolescentes nos serviços de saúde e quais 
devem ser prestados na comunidade.

•	 Assegurar que os gerentes de serviços de 
saúde recebam os documentos sobre políticas 
de referência dentro e fora do setor da saúde e 
os POPs para implementá-los.

•	 Informar os gerentes de serviço sobre a 
obrigatoriedade de exibir em local visível os 
direitos dos adolescentes no serviço de saúde.

•	 Informar os estados e municípios sobre as 
últimas exigências do SIAS e enviar formulários 
de coleta de dados e notificação atualizados.

•	 Assegurar que os gerentes de serviços de 
saúde estejam a par do dispositivo nas políticas 
nacionais para a inclusão de adolescentes na 
estrutura de governança do serviço de saúde e 
apontar a importância disso. 

Defender perante os gerentes de  
serviços de saúde a apropriação  
e apoio a políticas-chave

•	 Apontar aos gerentes e às equipes dos 
serviços de saúde a importância (i) de proteger 
os direitos dos adolescentes ao acesso a 
serviços de qualidade, sem levar em conta a 
capacidade de pagar, a idade, o sexo, o estado 
civil, a escolaridade, a raça/etnia, a orientação 
sexual ou outras características; (ii) de incluir os 
adolescentes no planejamento e na avaliação 
dos serviços de saúde; (iii) do sigilo, que tem 
papel notável na disposição dos adolescentes 
a usar os serviços, e de informá-los sobre o 
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sigilo e aplicação de procedimentos na unidade 
para mantê-lo; (iv) de respeitar a privacidade 
em todas as etapas da atenção à saúde dos 
adolescentes, inclusive durante as consultas, e 
de aplicar os procedimentos da unidade para 
garantir essa privacidade; e (v) da transição 
planejada da atenção centrada na criança para 
a atenção centrada no adulto para adolescentes 
com condições crônicas.

•	 Comunicar aos gerentes de serviços de saúde  
a importância de ações locais para ajudar a 
informar os adolescentes sobre a variedade de 
serviços de saúde disponíveis (por exemplo, 
providenciar um quadro de avisos) e para 
organizar serviços acolhedores (como modificar 
o horário de funcionamento para atender 
às necessidades de grupos específicos de 
adolescentes).

•	 Comunicar aos gerentes de serviços de saúde  
a importância de atividades de extensão que: (i) 
informem as escolas, organizações para jovens 
e outras organizações comunitárias sobre a 
utilidade de prestar serviços de saúde aos 
adolescentes fora dos serviços de saúde; (ii) 
alcancem grupos vulneráveis com informações 
e serviços prestados por extensionistas 
capacitados; (iii) alcancem grupos selecionados 
de adolescentes na comunidade com serviços 
de saúde específicos (por exemplo, alguns 
elementos da atenção pré-natal) e produtos 
básicos (como comprimidos de ferro e 
ácido fólico); (iv) trabalhem com ONGs na 
comunidade que poderiam mobilizar adultos 
ou adolescentes selecionados para prestar 
serviços de saúde e oferecer produtos básicos 
aos adolescentes da comunidade.

•	 Apontar a importância de que os serviços de 
saúde mantenham uma rotina de informação 
da utilização de serviços por adolescentes e 
da causa específica, bem como a função da 
ênfase na saúde do adolescente nos registros 
dos serviços de saúde.

•	 Apontar aos gerentes de serviços de saúde a 
importância da rotina de avaliação pelo serviço 
da qualidade dos serviços prestados aos 
adolescentes.

Defender perante outros setores e  
a sociedade em geral a apropriação  
e apoio a políticas-chave

•	 Informar a razão da prestação de serviços 
de saúde a adolescentes em reuniões com 
representantes locais de outros setores (como 
a educação) e instituições da sociedade civil.

•	 Descrever quais são os serviços de saúde 
prestados, onde e quando são prestados e 
quanto custam: (i) nos meios de comunicação 
em massa (sempre que possível); (ii) em 
reuniões com representantes de outros setores 
(como a educação) e instituições da sociedade 
civil.

•	 Promover a conscientização na mídia sobre 
políticas nacionais de proteção financeira dos 
adolescentes e outras políticas que protejam o 
direito dos adolescentes de acesso a serviços 
de qualidade, sem levar em conta a capacidade 
de pagar, a idade, o sexo, o estado civil, a 
escolaridade, a raça/etnia, a orientação sexual 
ou outras características.

•	 Divulgar o direito dos adolescentes ao sigilo 
e à privacidade nos meios de comunicação 
em massa e em reuniões com representantes 
locais de outros setores (como a educação) e 
instituições da sociedade civil. 

Apoiar os gerentes de serviços de saúde 
na implementação de políticas-chave e na 
sua conversão em POPs do serviço

•	 Trabalhar com os gerentes de serviços 
de saúde para identificar os grupos de 
adolescentes que devem ser alcançados por 
serviços comunitários, onde alcançá-los e que 
serviços de saúde e produtos básicos devem 
ser oferecidos.

•	 Apoiar os gerentes de serviços de saúde na 
melhoria do cumprimento dos POPs para 
referência (por exemplo, facilitar o acesso, por 
meio de sistemas de referência, a serviços que 
não sejam oferecidos no local).

•	 Apoiar os gerentes de serviços de saúde 
na conversão de políticas sobre equidade e 
proteção financeira em POPs locais.

•	 Apoiar os gerentes de serviços de saúde na 
conversão de políticas sobre sigilo e privacidade 
em POPs locais.

•	 Apoiar os gerentes de serviços de saúde na 
conversão da política sobre consentimento livre 
e esclarecido em POPs locais.

•	 Criar quadros de aviso com políticas e 
procedimentos sobre a prestação de serviços 
equitativa (inclusive gratuita ou acessível) aos 
adolescentes e distribuir aos serviços.

•	 Incentivar os gerentes de serviços de saúde 
a criar processos locais para envolver os 
adolescentes no planejamento, na avaliação e 
na prestação de serviços de saúde e a elaborar 
um plano para mobilizar os adolescentes.
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Assegurar a disponibilidade de material 
informativo e educativo no âmbito local

•	 Providenciar a entrega de material informativo 
ou educativo, obtido com funcionários nacionais 
ou ONGs, a serviços de saúde e/ou procurar 
ONGs que atuem no município para verificar se 
o material que produzem poderia ser distribuído 
aos serviços de saúde (após adaptação, se 
necessário).

•	 Providenciar a entrega de material informativo 
sobre as principais condições e opções de 
manejo, obtido com funcionários nacionais 
ou ONGs, a serviços de saúde e/ou procurar 
ONGs locais que prestem serviços de saúde 
a adolescentes para verificar se o material 
que produzem sobre determinadas condições 
poderia ser distribuído aos serviços de saúde 
(após adaptação, se necessário).

Assegurar ênfase em saúde do 
adolescente nos relatórios locais 

•	 Assegurar que os relatórios locais sobre a 
utilização dos serviços por causa específica e 
a qualidade da atenção incluam uma ênfase 
em adolescentes, inclusive adolescentes muito 
jovens.1

Realizar atividades de síntese, 
monitoramento e avaliação de dados no 
âmbito local e usar dados nacionais e 
locais para estimular ações locais 

•	 Orientar os gerentes de serviços de saúde sobre 
a política nacional de autoavaliação da qualidade 
da atenção à saúde do adolescente e explicar 
aos gerentes de serviço a importância de usar 
dados para planejar ações e implementar 
iniciativas de melhoria da qualidade.

•	 Orientar os gerentes de serviços de saúde sobre 
a importância de identificar as expectativas dos 
adolescentes em relação ao serviço e avaliar 
sua experiência com a atenção prestada como 
parte da autoavaliação do serviço.

•	 Cuidar para que as ferramentas de 
autoavaliação, inclusive ferramentas de 
avaliação das expectativas dos adolescentes 
em relação ao serviço e de sua experiência 
com a atenção prestada, sejam conhecidas 
pelos gerentes de serviços de saúde e estejam 
disponíveis nas unidades.

•	 Monitorar a implementação de políticas 
relativas à oferta do pacote de serviços definido 

para adolescentes no serviço de saúde e na 
comunidade e o cumprimento dos POPs.

•	 Monitorar a implementação de políticas de 
referência no âmbito local e o cumprimento dos 
POPs.

•	 Analisar os dados locais para avaliar a equidade 
na atenção à saúde do adolescente, dar 
feedback aos gerentes de serviços de saúde 
e apoiá-los na tomada de medidas corretivas.

•	 Realizar visitas periódicas aos serviços de saúde 
para monitorar a implementação de medidas 
de proteção financeira dos adolescentes 
estipuladas por leis e políticas nacionais (por 
exemplo, cupons, dispensa de copagamento).

•	 Como parte das avaliações periódicas da 
implementação de normas: (i) analisar os dados 
locais sobre a experiência dos adolescentes 
com a atenção prestada, inclusive a experiência 
com a atenção em subgrupos dos adolescentes 
(por exemplo, em grupos vulneráveis), dar 
feedback aos serviços de saúde e apoiá-los 
na tomada de medidas corretivas; (ii) avaliar 
o cumprimento de diretrizes e protocolos 
baseados em evidências, dar feedback aos 
gerentes de serviços e profissionais de saúde 
e apoiá-los na tomada de medidas corretivas.

•	 Avaliar a qualidade das atividades de extensão 
no município e apoiar os gerentes de serviços 
de saúde na tomada de medidas corretivas.

•	 Realizar uma análise loctal para identificar os 
grupos vulneráveis de adolescentes, dividir 
essas informações com os gerentes de 
serviços de saúde e promover análise local 
para identificar adolescentes vulneráveis nas 
comunidades.

•	 Elaborar e dividir com gerentes de serviços de 
saúde uma lista de organizações que trabalham 
com adolescentes no município e das áreas 
de abrangência dos serviços de saúde do 
município.

•	 Tomar medidas locais para implementar o 
sistema de premiação e reconhecimento 
de serviços com alto desempenho, expor 
aos gerentes de serviços a importância de 
reconhecer e premiar profissionais da saúde 
e pessoal de apoio com bom desempenho e 
de usar para isso uma combinação de prêmios 
extrínsecos (como recompensas financeiras) 
e intrínsecos (como atividades de educação 
profissional).

1 	 Adolescentes muito jovens são aqueles entre 10 e 14 anos de idade.
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Capacidade da força de trabalho

Planejar atividades de capacitação no 
âmbito local

•	 Informar os gerentes e o pessoal de serviços 
de saúde sobre políticas nacionais relativas à 
capacitação em saúde e desenvolvimento dos 
adolescentes.

•	 Após consulta aos gerentes de serviços 
de saúde, identificar as necessidades de 
treinamento e elaborar um plano local para 
a capacitação de profissionais de saúde em 
serviços de informação, aconselhamento, 
diagnóstico, tratamento e atenção à saúde do 
adolescente.

•	 Após consulta aos gerentes de serviços 
de saúde, identificar as necessidades de 
treinamento/orientação e elaborar um plano 
local para a capacitação de profissionais de 
saúde em abordagens baseadas nos direitos 
humanos na atenção à saúde do adolescente.

•	 Trabalhar com os gerentes de serviços de saúde 
para identificar as necessidades de treinamento 
de pessoal para o uso seguro do equipamento.

•	 Informar os gerentes e equipes de serviços 
de saúde sobre a disponibilidade dos 
treinamentos em áreas estratégicas da saúde 
e desenvolvimento dos adolescentes (por 
exemplo, manejo de condições prioritárias, 
abordagens baseadas nos direitos humanos 
na atenção à saúde do adolescente) e sua 
programação.

Realizar atividades de capacitação  
em atenção à saúde do adolescente  
e apoiar os gerentes de serviços de 
saúde nessas ações 

•	 Organizar treinamentos baseados em 
competência em áreas estratégicas da saúde 
e desenvolvimento dos adolescentes (por 
exemplo, manejo de condições prioritárias, 
abordagens baseadas nos direitos humanos na 
atenção à saúde do adolescente) como parte 
da educação profissional continuada.1

•	 Assegurar o acesso dos gerentes de serviços 
de saúde a material de treinamento e orientação 
sobre abordagens baseadas nos direitos 
humanos na atenção à saúde do adolescente.

•	 Realizar treinamento/orientação para os 
gerentes de serviços de saúde sobre melhoria 
de qualidade na área da atenção à saúde do 
adolescente, o que inclui o uso de ferramentas 
de coleta de dados, a análise de dados e o 
planejamento da ação.

•	 Orientar os gerentes de serviços de saúde  
sobre o uso de novos formulários e notificação.

•	 Apoiar os gerentes de serviços de saúde 
no treinamento de extensionistas em temas 
relacionados à saúde do adolescente (por 
exemplo, alocar fundos para treinamento, 
elaborar material de treinamento).

•	 Sensibilizar os gerentes de serviços de saúde  
sobre a importância de apoiar os profissionais 
de saúde e o pessoal de apoio no respeito 
aos direitos dos adolescentes à informação, 
à privacidade, ao sigilo e à atenção à 
saúde respeitosa, moralmente neutra e não 
discriminatória.

•	 Organizar treinamentos para o uso seguro do 
equipamento.

Implementar um sistema de supervisão 
de apoio na atenção à saúde do 
adolescente no âmbito local

•	 Apoiar gerentes de serviços de saúde na 
implantação de um sistema de supervisão de 
apoio no funcionamento do serviço de saúde.

•	 Incentivar gerentes de serviços de saúde 
a priorizarem a necessidade de supervisão 
de apoio com base nos resultados das 
autoavaliações da qualidade dos serviços de 
saúde nos serviços.

•	 Distribuir ferramentas para supervisão de apoio 
aos gerentes de serviço.

Assegurar o acesso a ferramentas de 
apoio à decisão nos serviços de saúde e 
que os profissionais saibam como usá-las

•	 Procurar os gerentes de serviços de saúde para 
realizar avaliações periódicas da necessidade, 
por parte dos profissionais da saúde, de 
ferramentas de apoio à decisão e informar 
autoridades nacionais sobre áreas prioritárias.

•	 Distribuir ferramentas de apoio à decisão 
(diretrizes, protocolos, algoritmos, material 
de apoio) serviços de saúde e organizar 
treinamentos. 

1	 Isso depende do país, pois a organização e realização de treinamentos podem ser uma responsabilidade de autoridades 
nacionais, locais ou de ambas.
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Financiamento

Alocar fundos para a oferta de um pacote 
abrangente de serviços na atenção à 
saúde do adolescente

•	 Alocar fundos, ou usar fundos alocados no 
âmbito nacional, para permitir que serviços de 
saúde locais ofereçam o pacote definido de 
serviços de saúde aos adolescentes.

Financiar atividades de educação 
profissional continuada 

•	 Alocar fundos, ou usar fundos alocados no 
âmbito nacional, para realizar treinamentos 
baseados em competência e outras atividades 
de educação profissional continuada em saúde 
e desenvolvimento dos adolescentes no âmbito 
local.

•	 Alocar fundos, ou usar fundos alocados no 
âmbito nacional, para a produção de recursos 
impressos e de outros tipos para divulgação de 
ferramentas de apoio à decisão nos serviços 
de saúde.

•	 Alocar fundos, ou usar fundos alocados 
no âmbito nacional, para treinamento em 
serviço de profissionais de saúde no uso de 
ferramentas de apoio à decisão para diversas 
condições e situações de atenção à saúde do 
adolescente, segundo o previsto no pacote de 
serviços definido.

•	 Alocar fundos, ou usar fundos alocados no 
âmbito nacional, para capacitar os gerentes de 
serviços de saúde a oferecerem supervisão de 
apoio na atenção à saúde do adolescente aos 
profissionais da saúde e ao pessoal de apoio.

Financiar iniciativas de melhoria da 
qualidade na atenção à saúde do 
adolescente

•	 Alocar fundos, ou usar fundos alocados no 
âmbito nacional, para apoiar os serviços de 
saúde na implementação de medidas para 
melhorar a qualidade da atenção à saúde dos 
adolescentes com base em resultados de 
autoavaliações ou avaliações externas.

•	 Alocar fundos, ou usar fundos alocados no 
âmbito nacional, para premiar e reconhecer 
serviços, profissionais de saúde e pessoal de 
apoio com alto desempenho.

Financiar a produção de material 
informativo e educativo para 
adolescentes e membros da comunidade

•	 Procurar os serviços de saúde para identificar 
suas necessidades de material informativo e 
educativo para adolescentes e membros de 
comunidade; alocar fundos suficientes, ou usar 
fundos alocados no âmbito nacional, para sua 
produção. 

Medicamentos, provisões e 
tecnologia

Enviar listas de verificação de serviços 
básicos, medicamentos, provisões e 
tecnologia a gerentes de serviços de 
saúde

•	 Dar aos gerentes de serviços de saúde a lista 
de serviços básicos de que as unidades devem 
dispor para oferecer o pacote de serviços de 
saúde definido.

•	 Dar aos gerentes de serviços de saúde a 
lista de medicamentos e provisões de que as 
unidades devem dispor para oferecer o pacote 
de serviços de saúde definido.

•	 Dar aos gerentes de serviços de saúde a lista de 
equipamento, com exigências de manutenção 
e uso seguro, de que a unidade deve dispor 
para oferecer o pacote de serviços de saúde 
definido.

Trabalhar com os gerentes de serviços 
para identificar as necessidades de 
medicamentos, provisões e tecnologia e 
assegurar que elas sejam atendidas

•	 Trabalhar com os gerentes de serviços de saúde 
para identificar os serviços básicos necessários 
(uma vez ou de maneira recorrente).

•	 Trabalhar com os gerentes de serviços de 
saúde para identificar as quantidades de 
medicamentos e provisões necessárias para o 
período de um mês/três meses.

•	 Trabalhar com os gerentes de serviços de 
saúde para identificar o equipamento e a 
manutenção necessários para o período de um 
mês/três meses.

•	 Trabalhar com os responsáveis nacionais para 
obter, em ocasião oportuna, o equipamento e 
os serviços de manutenção necessários.

•	 Trabalhar com os responsáveis nacionais para 
obter, em ocasião oportuna, os medicamentos 
e as provisões necessários.
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•	 Trabalhar com os responsáveis nacionais 
para estimar os serviços básicos necessários 
no município e assegurar sua implantação 
oportuna. 

Promover a causa perante gerentes 
de serviço para assegurar o uso 
equitativo de medicamentos, provisões 
e tecnologias na atenção à saúde dos 
adolescentes

•	 Explicar aos gerentes de serviços de saúde a 
importância do uso equitativo de medicamentos 
e provisões, com atenção especial aos clientes 
adolescentes, e a importância de tomar medidas 
corretivas no caso de uso não equitativo (por 
exemplo, negar aos adolescentes certos 
métodos anticoncepcionais).

•	 Explicar aos gerentes de serviços de saúde a 
importância do uso equitativo do equipamento 
médico e da tecnologia, com atenção especial 
aos clientes adolescentes, e a importância 
de tomar medidas corretivas no caso de uso 
não equitativo (por exemplo, negar acesso a 
equipamento sofisticado). 

©PALASH KHATRI
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AÇÕES NO ÂMBITO DO  
SERVIÇO DE SAÚDE

Governança

Comunicar leis e políticas nacionais, 
procedimentos operacionais 
padronizados e as últimas revisões  
aos funcionários do serviço 

•	 Os gerentes comunicam aos funcionários 
do serviço as leis e políticas, suas últimas 
revisões e os procedimentos recomendados 
nas áreas de (i) oferta de serviço equitativa 
aos adolescentes e medidas de proteção 
financeira; (ii) consentimento livre e esclarecido; 
(iii) sigilo e privacidade; (iv) participação dos 
adolescentes nas atividades de planejamento, 
no monitoramento, na avaliação e na prestação 
de serviços; e (v) organização de serviços de 
acolhimento (como a otimização do horário de 
funcionamento e do tempo de espera, garantia 
de privacidade e manutenção do ambiente 
limpo); (vi) transição planejada da atenção 
centrada na criança para a atenção centrada 
no adulto para adolescentes com condições 
crônicas.

•	 Os gerentes disponibilizam no serviço cópias 
impressas de leis e políticas nacionais 
relacionadas com a proteção financeira 
de adolescentes e outras medidas para a 
prestação de serviço equitativa.

•	 Os gerentes asseguram que diretrizes e 
POPs relativos aos tipos de serviços de 
saúde prestados na unidade de saúde e/
ou na comunidade sejam implementados e 
conhecidos pela equipe.

•	 Os gerentes cuidam para que os prestadores 
de serviço e o pessoal de apoio estejam a par 
da política de referência dentro e fora do setor 
da saúde e dos POPs para implementá-los.. 

Identificar recursos da comunidade e 
firmar parcerias para a promoção da 
causa e a prestação de serviços para 
adolescentes

•	 Os gerentes identificam organizações 
comunitárias estratégicas na área de 
abrangência e firmam parcerias formais e 

informais para aumentar seu apoio a uso 
de serviços por adolescentes, desenvolver 
estratégias e material de comunicação e 
educação em saúde e planejar a prestação de 
serviços.

•	 Os gerentes divulgam e compartilham com 
a equipe a lista das principais instituições 
e organizações parceiras para aumentar o 
apoio da comunidade ao uso dos serviços por 
adolescentes.

•	 O gerente e a equipe identificam as ONGs que 
poderiam mobilizar adultos e adolescentes 
selecionados para prestar serviços de saúde e 
oferecer produtos básicos aos adolescentes na 
comunidade.

•	 Os gerentes trabalham com profissionais da 
saúde e serviços locais dentro e fora do setor 
de saúde para elaborar protocolos de referência 
aos serviços locais disponíveis.

•	 Os gerentes trabalham com o pessoal, os 
membros da comunidade e as organizações 
comunitárias para identificar adolescentes 
vulneráveis em suas comunidades e cuidam 
para que os funcionários do serviço conheçam 
esses grupos.

•	 Os gerentes trabalham com os prestadores de 
serviço e o pessoal de apoio para elaborar um 
plano de mobilização dos adolescentes para o 
planejamento, o monitoramento e a avaliação 
dos serviços do serviço e para a prestação de 
serviços.

•	 Os gerentes estabelecem, após consulta 
às comunidades locais e aos funcionários 
da unidade, o processo de inclusão de 
adolescente(s) na estrutura de governança do 
serviço.

•	 Os gerentes trabalham com os prestadores 
de serviço e o pessoal de apoio para 
identificar e atrair adolescentes empregados 
por organizações que trabalham com 
jovens ou voluntários da comunidade para o 
planejamento, o monitoramento e a avaliação 
dos serviços do serviço e para a prestação de 
serviços.

•	 Os gerentes e os profissionais da saúde 
trabalham com adolescentes empregados 
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por organizações que trabalham com jovens 
ou voluntários da comunidade para explorar 
suas ideias e sugestões no planejamento da 
prestação de serviços de saúde e para envolvê-
los na avaliação e prestação de serviços de 
saúde. 

Defender perante os funcionários do 
serviço de saúde, os serviços de outros 
setores e a comunidade em geral a 
apropriação e apoio à implementação de 
políticas-chave 

•	 Os gerentes explicam aos funcionários 
a importância de fornecer informações 
baseadas em evidências a visitantes adultos 
sobre a utilidade dos serviços de saúde para 
adolescentes e monitoram essas atividades 
como parte da supervisão de apoio e das 
autoavaliações.

•	 Os gerentes orientam os profissionais de saúde 
e o pessoal de apoio e explicam a importância 
do respeito aos direitos dos adolescentes 
à informação, à privacidade, ao sigilo, à 
participação e à atenção à saúde respeitosa, 
moralmente neutra e não discriminatória.

•	 Os profissionais de saúde incentivam os 
adolescentes a ler sobre seus direitos e 
informam a eles sobre seus direitos ao sigilo e 
à privacidade.

•	 Os gerentes explicam aos profissionais de 
saúde e ao pessoal de apoio a importância 
de prestar serviços a todos os adolescentes 
sem discriminação. Os gerentes trabalham em 
conjunto com os funcionários do serviço para 
promover a conscientização dos adolescentes 
sobre medidas de proteção financeiras e 
outras políticas que protegem os direitos dos 
adolescentes ao acesso a serviços de qualidade 
sem discriminação.

•	 Os gerentes explicam aos profissionais de 
saúde a importância da rotina de compilação 
de informações no serviço sobre a utilização 
de serviços por adolescentes, com a causa 
específica, e a função da ênfase na saúde do 
adolescente nos registros da unidade.

•	 Os gerentes explicam aos funcionários do 
serviço a importância de usar dados sobre 
a atenção à saúde dos adolescentes para 
planejar ações e implementar iniciativas de 
melhoria da qualidade.

Desenvolver ou adaptar, quando 
apropriado, procedimentos operacionais 
padronizados locais para implementar 
políticas-chave 

•	 Os gerentes cuidam para que sejam afixados 
quadros de aviso no serviço sobre (i) direitos 
dos adolescentes e (ii) políticas e procedimentos 
de prestação de serviços equitativa (inclusive 
gratuitos ou a preço acessível) para 
adolescentes.

•	 Os gerentes trabalham com os prestadores de 
serviço e o pessoal de apoio para desenvolver 
POPs locais, que incluem a atribuição de 
responsabilidades aos funcionários na 
aplicação de políticas de (i) proteção financeira 
dos adolescentes; (ii) sigilo; (iii) consentimento 
livre e esclarecido; e (iv) transição planejada da 
atenção centrada na criança para a atenção 
centrada no adulto para adolescentes com 
condições crônicas.

•	 Os gerentes trabalham com os prestadores de 
serviço e o pessoal de apoio para desenvolver 
POPs na aplicação de políticas sobre a oferta 
equitativa de serviços a adolescentes e assegurar 
que os prestadores de serviço e o pessoal de 
apoio conheçam suas responsabilidades e os 
POPs sobre equidade na atenção à saúde 
do adolescente (por exemplo, os gerentes 
orientam os recém-contratados).

•	 Os gerentes trabalham com os prestadores de 
serviço e o pessoal de apoio para desenvolver 
POPs com atribuição de responsabilidades aos 
profissionais da saúde e ao pessoal de apoio, 
assegurar um ambiente acolhedor e limpo e 
encontrar soluções locais para minimizar o 
tempo de espera.

•	 Os gerentes trabalham com os prestadores 
de serviço e o pessoal de apoio para verificar 
se é possível e como fazer para modificar o 
horário de funcionamento a fim de atender 
às necessidades de grupos específicos de 
adolescentes.

•	 Os gerentes trabalham com os prestadores de 
serviço e o pessoal de apoio para verificar o 
que se pode fazer para otimizar a organização 
do espaço físico da unidade e assegurar a 
privacidade visual e auditiva.

•	 Os gerentes trabalham com os profissionais de 
saúde para identificar maneiras de envolver os 
adolescentes, inclusive os grupos vulneráveis, 
no planejamento, no monitoramento e na 
avaliação dos serviços de saúde. 
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Fornecer à equipe do serviço material 
informativo e de treinamento, diretrizes e 
outras ferramentas de apoio à decisão

•	 Mesmo que não se obtenha nenhum material 
com os funcionários locais, os gerentes 
trabalham com os profissionais de saúde 
para que sejam exibidos clippings de jornais 
e revistas, além de material artesanal, para 
informar e orientar adolescentes, pais e outros 
membros da comunidade.

•	 Os gerentes providenciam material informativo 
sobre as principais condições médicas 
e as opções de manejo/tratamento para 
adolescentes, que é oferecido aos profissionais 
de saúde e usado para possibilitar as decisões 
dos adolescentes sobre as opções e as 
medidas de acompanhamento preferidas. 

Assegurar uma ênfase na saúde do 
adolescente nos relatórios do serviço  
de saúde

•	 Os profissionais de saúde coletam dados que 
incluem informações sobre idade, sexo, motivo 
da consulta, diagnóstico e serviços prestados 
nos registros do serviço.

•	 Os gerentes compilam dados do serviço em 
relatórios enviados aos estados e muniípios, 
com preservação de dados desagregados por 
idade e sexo, inclusive dos adolescentes muito 
jovens. 

Monitorar a implementação de normas de 
qualidade no serviço e usar dados para 
estimular ações

•	 Os gerentes monitoram e avaliam o alcance 
e a qualidade das atividades de educação 
em saúde e do aconselhamento realizados 
pelos funcionários do serviço (por exemplo, 
durante as visitas de supervisão de apoio e os 
levantamentos de autoavaliação).

•	 Os gerentes monitoram a implementação do 
plano de atividades de extensão por profissionais 
de saúde e extensionistas treinados, avaliam a 
qualidade das atividades de extensão e tomam 
medidas corretivas quando necessário.

•	 Os gerentes monitoram o cumprimento dos 
protocolos de referência local e tomam medidas 
corretivas quando necessário.

•	 Os gerentes monitoram a oferta do pacote de 
serviços definidos no serviço de saúde.

•	 Como parte da autoavaliação da qualidade 
da atenção prestada no serviço, os gerentes 
reúnem dados da unidade e da comunidade 
sobre o cumprimento das normas de qualidade, 

dão feedback à equipe do serviço e tomam 
medidas corretivas quando necessário, por 
exemplo, em aspectos como (i) expectativas 
e experiência com a atenção prestada dos 
clientes adolescentes em relação à postura 
de sigilo, privacidade, amistosa e moralmente 
neutra de profissionais, à conveniência do 
horário de funcionamento e aos procedimentos 
de consulta; (ii) equidade na atenção à saúde 
do adolescente, inclusive às expectativas e 
à experiência com a atenção prestada dos 
subgrupos de adolescentes (por exemplo, 
grupos vulneráveis); (iii) cumprimento de 
práticas do serviço com diretrizes e protocolos 
baseados em evidências; e (iv) conscientização 
da comunidade sobre os serviços prestados na 
unidade e apoio a esses serviços.

•	 Como parte da autoavaliação sobre a 
implementação de normas, os gerentes 
monitoram se (i) o uso de medicamentos e 
provisões é equitativo (por exemplo, identificar 
situações em que medicamentos e provisões 
foram negados por razões não médicas); (ii) o 
uso do equipamento médico e da tecnologia é 
equitativo (por exemplo, identificar situações em 
que os adolescentes não puderam ter acesso 
a tecnologia de alto custo); e tomam medidas 
corretivas caso esses eventos ocorram.

•	 Os gerentes asseguram que ferramentas de 
autoavaliação, inclusive ferramentas para 
avaliar as expectativas dos adolescentes sobre 
o serviço e sua experiência com a atenção 
prestada, sejam conhecidas pela equipe de 
serviço, estejam disponíveis no serviço e sejam 
usadas para o monitoramento da qualidade da 
atenção à saúde para adolescentes.

•	 Em colaboração com os profissionais de saúde 
da unidade e o pessoal de apoio, os gerentes 
estabelecem um processo local para converter 
os resultados das autoavaliações em um plano 
de ação para a melhoria da qualidade.

•	 Os gerentes atribuem funções e 
responsabilidades aos funcionários para a 
implementação das medidas propostas e 
monitoram a implementação.

•	 Os gerentes implementam medidas de 
premiação e reconhecimento dos funcionários 
com alto desempenho. 
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Capacidade da força de trabalho

Planejar atividades de capacitação para 
os funcionários do serviço

•	 Os gerentes identificam as necessidades de 
treinamento dos funcionários do serviço em 
áreas estratégicas (por exemplo, comunicação 
para a saúde do adolescente, informações sobre 
a saúde do adolescente, aconselhamento, 
diagnóstico, tratamento e atenção; uso de 
ferramentas de apoio à decisão como diretrizes 
e protocolos para diversas condições e 
situações da atenção à saúde do adolescente; 
e abordagem baseada nos direitos humanos na 
atenção à saúde do adolescente).

•	 Os gerentes informam os estados e municípios 
sobre as necessidades de treinamento dos 
funcionários no serviço e coordenam com as 
autoridades locais para que os prestadores 
de serviço sejam treinados de acordo com a 
necessidade.

•	 Os gerentes cuidam para que os funcionários 
sejam treinados para usar o equipamento com 
segurança. 

Assegurar a participação dos 
funcionários na educação profissional 
continuada em atenção à saúde do 
adolescente e na supervisão de apoio

•	 Os gerentes asseguram que atividades de 
supervisão de apoio, como avaliações por 
pares e por supervisores, sejam realizadas com 
regularidade e instruídas pelos resultados de 
autoavaliações da qualidade dos serviços de 
saúde no serviço.

•	 Os gerentes comunicam aos funcionários que 
as visitas de supervisão não são meramente 
administrativas e que seu objetivo não é 
procurar erros nem punir. Em vez disso, elas 
visam dar apoio, orientar e resolver problemas.

•	 Os gerentes cuidam para que o sistema 
de supervisão de apoio seja estendido a 
trabalhadores de saúde comunitários e a outros 
extensionistas que participam da divulgação 
de informações e da prestação de serviços a 
adolescentes.

•	 Os gerentes cuidam para que os relatórios das 
sessões de supervisão de apoio sejam usados 
para identificar as necessidades de melhoria.

•	 Em colaboração com os funcionários locais, 
os gerentes garantem o acesso do pessoal a 
atividades de educação profissional continuada 
que incluem uma combinação de métodos 
tradicionais de aprendizagem (treinamento 

presencial, seminários, revisão de casos, 
participação em congressos) e métodos 
inovadores de acesso a conhecimentos 
especializados e material de ensino (como 
e-learning, autoaprendizagem por acesso a 
bases de dados eletrônicas).

Assegurar que os serviços de saúde 
disponham de ferramentas de apoio  
à decisão 

•	 Os gerentes providenciam para os prestadores 
de serviço ferramentas de apoio à decisão 
atualizadas (diretrizes, protocolos, algoritmos) 
que cubram temas de atenção clínica de 
acordo com o pacote de serviços implantado 
no serviço.

•	 Os profissionais da saúde informam os gerentes 
sobre a necessidade de ferramentas de apoio 
à decisão.

Realizar atividades de capacitação 

•	 Os gerentes orientam o pessoal em questão 
sobre o uso de novos formulários do SIAS e da 
notificação.

•	 Os gerentes orientam o pessoal do serviço 
sobre a política nacional de autoavaliação da 
qualidade da atenção à saúde do adolescente 
e realizam treinamento/orientação do pessoal 
para melhoria da qualidade na área de atenção 
à saúde do adolescente, inclusive com uso de 
ferramentas de coleta de dados, análise de 
dados e planejamento de ações.

•	 Os gerentes e profissionais de saúde identificam 
e treinam os extensionistas para que possam 
oferecer educação em saúde para adolescentes 
na comunidade.

•	 Os profissionais de saúde treinam adolescentes, 
inclusive adolescentes vulneráveis, para prestar 
determinados serviços (por exemplo, educação 
em saúde em extensão, aconselhamento, 
treinamento).

Planejar o perfil e administrar o tempo 
dos funcionários para possibilitar a 
implementação de políticas-chave 

•	 Os gerentes fornecem descrições atualizadas 
dos postos de trabalho para os profissionais 
de saúde e o pessoal de apoio e cuidam 
para que eles compreendam os objetivos, as 
responsabilidades, a autoridade e a hierarquia 
de prestação de contas com relação à atenção 
à saúde do adolescente.

•	 Com base nas necessidades da população 
local de adolescentes, os gerentes identificam 
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a combinação de qualificações de atenção à 
saúde do adolescente necessária na equipe de 
saúde do serviço e coordenam com funcionários 
locais para mobilizar pessoal para o serviço e 
obter o perfil de funcionários e a combinação 
de qualificações necessárias.

•	 Os gerentes reservam tempo para que 
alguns funcionários participem do trabalho de 
extensão.

•	 Os gerentes reservam tempo dos funcionários 
para o treinamento de extensionistas.

Financiamento

Informar os funcionários locais sobre 
necessidades do serviços para 
possibilitar a alocação de fundos para 
atividades-chave

•	 Os gerentes informam sobre o apoio necessário, 
incluindo financeiro, que o serviço necessita 
do município a fim de implementar ações 
selecionadas.

Medicamentos, provisões e 
tecnologia

Assegurar a implantação e o 
funcionamento de serviços básicos em 
serviços de saúde

•	 Os gerentes têm listas nacionais aprovadas de 
serviços básicos necessários para oferecer o 
pacote definido de serviços de saúde.

•	 Os gerentes atribuem aos profissionais de 
saúde e ao pessoal de apoio a responsabilidade 
de analisar os serviços básicos de acordo com 
os POPs e garantir que estejam em ordem.

•	 Os gerentes organizam a manutenção e os 
reparos periódicos dos serviços básicos.. 

Implantar um sistema de compras 
e administração de estoque de 
medicamentos e provisões necessários 
para oferecer o pacote de serviços 
exigido

•	 Os gerentes têm listas nacionais aprovadas 
de medicamentos e provisões necessários 
para oferecer o pacote definido de serviços de 
saúde. 

•	 Os gerentes trabalham com os profissionais 
de saúde e o pessoal de apoio para implantar 
um sistema que garanta a continuidade de 

um estoque de medicamentos e provisões 
suficiente.

•	 Os gerentes organizam a reposição periódica 
de medicamentos e provisões.. 

Implantar um sistema de compras, 
inventário, manutenção e uso seguro do 
equipamento necessário para oferecer o 
pacote de serviços exigido

•	 Os gerentes têm listas do equipamento, com 
exigências de manutenção e uso seguro, 
necessário para oferecer o pacote definido de 
serviços de saúde.

•	 Os gerentes trabalham com os prestadores de 
serviço e o pessoal de apoio para implantar 
um sistema de inventário para avaliar a 
disponibilidade e o estado do equipamento 
(por exemplo, funcionalidade e bom estado dos 
instrumentos).

•	 Os gerentes organizam a manutenção e os 
reparos periódicos do equipamento. 

Promover a causa perante funcionários 
do serviço para assegurar o uso 
equitativo de medicamentos, provisões e 
tecnologias na atenção aos adolescentes

•	 Os gerentes de serviços de saúde explicam aos 
funcionários a importância do uso equitativo 
de medicamentos e provisões, com atenção 
especial aos clientes adolescentes.

•	 Os gerentes de serviços de saúde explicam 
ao pessoal a importância do uso equitativo 
do equipamento e da tecnologia médica, com 
atenção especial aos clientes adolescentes. 
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Para obter mais informações, entre em contato com:

Departamento de Saúde da Mãe, do Recém-Nascido, da Criança e do Adolescente 
(FWC/MCA) – Organização Mundial da Saúde
20 Avenue Appia
1211 Genebra 27 Suíça

Tel.: +41 22 791 3281
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